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O ciclo de audiências pú-
blicas para discutir a pres-
tação de serviços da con-
cessionária Energisa nos 
principais polos regionais 
de Mato Grosso foi encerra-
do nesta semana na Câma-
ra Municipal de Chapada 
dos Guimarães. O encontro 
foi conduzido pelo deputa-
do estadual Wilson Santos 
(PSD), vice-presidente da 
Comissão Especial da As-
sembleia Legislativa que 
acompanha o tema. O pró-
ximo passo será a elabora-
ção de um dossiê com todas 
as informações levantadas, 
que será encaminhado ao 
Ministério de Minas e Ener-
gia (MME) para avaliação.

A analista reguladora da 
Agência Estadual de Regu-
lação dos Serviços Públicos 
Delegados (Ager), Gisele 
Rios, apresentou um pano-
rama da atuação da Ener-

gisa em Chapada dos Gui-
marães nos últimos anos. 
Segundo ela, a Ager man-
tém convênio com a Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), que per-
mite o acompanhamento e 
a fiscalização dos serviços 
de distribuição de energia 
elétrica. “Incentivamos os 
consumidores a registra-
rem suas demandas, pois 
as reclamações são funda-
mentais para que a fiscali-
zação possa atuar e buscar 
soluções da melhor forma 
possível”, destacou.

Rios informou que, en-
tre 2020 e 2021, a Energisa 
acumulou mais de R$ 40 
milhões em multas. Diante 
dessas penalidades, a con-
cessionária promoveu ajus-
tes e apresentou evolução 
positiva no cumprimento 
das metas estabelecidas. 
“Ainda assim, os problemas 
são mais acentuados na 
zona rural em comparação 
à área urbana. Há falhas 
recorrentes no fornecimen-
to de energia e demora ex-
cessiva para o restabeleci-
mento do serviço. Também 
persistem erros de fatura-
mento, o que exige maior 
atenção para garantir a 
cobrança correta ao con-
sumidor”, pontuou.

O assessor institucional 
da Energisa, Luiz Carlos 
Moreira Júnior, afirmou 
que mantém contato di-
reto com a prefeitura e 
que busca, sempre que 
possível, atender às de-
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mandas do município 
relacionadas à infraestru-
tura e ao fornecimento de 
energia. “Essa parceria é 
fundamental. Estamos 
trabalhando fortemente 
na melhoria dos conjun-
tos elétricos para levar 
avanços a todo o estado. 
Ao longo desses 11 anos, 
realizamos investimentos 
significativos e seguimos 
extremamente comprome-
tidos”, declarou.

Com o encerramento das 

audiências, Wilson Santos 
informou que será elabo-
rado um relatório consoli-
dado com os depoimentos 
colhidos nas reuniões rea-
lizadas em Cuiabá, Rondo-
nópolis, Cáceres, Pontes e 
Lacerda, Sapezal, Tangará 
da Serra e Várzea Grande. 
O documento irá subsidiar 
a análise da possível re-
novação da concessão do 
serviço de distribuição 
de energia elétrica em 
Mato Grosso pelos próxi-
mos 30 anos, avaliando o 
cumprimento das cláusu-
las contratuais pela Ener-
gisa. 

O dossiê será encami-
nhado ao Ministério de 
Minas e Energia, sob a res-
ponsabilidade do ministro 
Alexandre Silveira, ainda 
neste mês de dezembro, 
que deverá considerar os 
apontamentos antes de 
qualquer decisão sobre a 
prorrogação do contrato.


